
;t
*

t-

::l-

'ii
ià,:õ,.=ill

iffl#
râ
8.. >
*'r'õ

lÕ
1:. o
,g.. Êioldxl
II
II
t
tiI
I

ilÍVi *'*#í1§§F§t ffitlH

m§ffi§"t§$&§ffi{}

ilST'$â Sf,ii{Fffif,

n,tffiffi,ffifrH #
$q§§pü§?'* *§ Y*ffiss

e$ffi Hffiffi §&§\§#ffi #-'iü

Á]lionio Dôurado cavalca&ti, Filho d.e closé Dourado da costa
Azevedo e §ebastiana Câ,v&tcan[i Vand.erley, na§çeu em 50 de setembro de

1909, no engenho cordeiro,,situado à mal'gem esquerda do §,i0 Tt"acul]raern'
A poucos quilÔmetros de LagOa do Carro. -lllos nove âJros se.mlciou papa a Ruá

do Bonfim n." I tâ, Olinda Pernanrbuco
origlnár,io <le uma. famllia reduzidâ,. Dr. Dourado é. o irnico .

sobreviven[e da prole, fi]ho dn meio d"e urTra seris de trê§, a irmà maig veÜIa

chamada de Maria "Iosé 
Dourado, ír:i casada com Ârmarrdo. Queiroz Montêiro

e o lrmáo mal§ llÕvo, 
"troá,o 

Dourado engenheiro agronomo'
NaJuventude tilüra uma gra,nde paixâo que era o tuiebol, iogando em

Pernambueo peio §pt,rt clube Flamengo, ern 19â6, hóje inexisiente, onde fez

parte ao lado de fÍgura§ corno; trlrltz, eloâozin}.o, Allino, Eobert^o, Herrnes,

Paranaguá, Phebidas, Zezé e Âlonso.
JoÉlou no.Sport Clube Eecife em 1938 e 19â9, onde Leve como

companheiro; Mltton,'Tancredo,. Adqmar, Mazinho' Eulhóes,'{ntoninho,
NiIo, Doura.dinho (seu irmâo), Brivaldo; Bivar, Jubal,'Jttl'io, Marcilio,
Dlogenes, Alemáo, gqyoso, clulinho e It bdolfo.

§ua outra paixâo gra a medlcina, aonde concluiu o c1u§o na
Faculdade de Medicina da Bahia, e lambem Leve uma passa€em gloriosa:no

IPutebol Baiano, onde iogou no vitÓria e no Galíela e em 19õ4 Parlicipou da

seleçáo balana, che§ando a ser campeáo naclonal.
Ern 1? de janeÍro de I9õ? Çhega a LâJÊdo, uma vr]â de Canhot'inho,

onde ensol}irou O seu desbino. lloi ali elue e§sa paixáo t,êve os maioleg frUtos

de ambas as pa,Ites; ele enconirandO a grande (iompanheira (ie suavida. Maria
da Fenha, com qugm.casQu e ieve O5 (cÍnco) filhos; Ànlonio .Iosé Dourado
(Médico); Marcanisnio Doulado (Biomé<1ico e Depuüado); Ànionio Joâo
i)ourado (Engenheiro Eleüricista e Prefeiio atual): Antonio Dourado
Cavalcanti Filho (Economj.§ia); Antônio Múcio Dourado Cavalcânii
(Advogado e §eqretarrio de AdministraÇáo) e Lajedo ganhava o seu cavaltreiro
nas gllandes lutas ilâ emaneipaçáo dÔ munlcípio que ocollreu em â4 d"e

d.ezembro de 1948. Antonio Dourado CavalcanLi, foi o pnineiro nádicO desta

vüa que hoJe é a mais pnóspera cidad.e do agleste meridional' foi Prefeito e

Depúado Estadual por 16 (deuesseis) anos, a política foi uma §rande missao
de trabalhO e respeito com todos os pernarnirucano§ e em especiaj corn ô povo

de LaJeúo a quem o adolou como um filho querldo'
Hoje, esse tromem seriô em suas verdades e rígido nas suas atitudes,

conquisia, urn troféu muito especial e digno de uma vida com muit'a'§ €lorias:
IO0 anos.

Antonio José, Marcanlonio, ,Antonio Joã0, Antonio Filho e ltdúcio Dourado,

íilhos de Antonio e Mâria da Penha Dourado. Cavaltanti nasceram para brilhar

t"lsumx.mx


